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Objetivo geral

Conceber uma escola livre de música, que possibilite a

transformação na vida de jovens e crianças que vivem em

situação de risco social por meio da educação musical

oferecida em projetos sociais de música.
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Criar uma escola livre de música que possibilite a educação musical no conjunto Mestre

Oscar;

• Incentivar a educação musical por meio de um centro de música com infraestrutura

adequada para o estudo prático e teórico, individual e coletivo da música;

• Planejar um espaço que atenda às necessidades de futuros alunos e professores, levando

em conta o clima, topografia, orientação do sol e materiais construtivos sustentáveis.
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Técnicas de investigação

• Análise bibliográfica;

• Entrevistas;

• Registro fotográfico;

• Análise de dados cartográficos;

• Análise documental;

• Observação.
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• Os empregos informais são determinantes ao

aumento da pobreza

• Baixa qualificação

• Qualificação para empregos estáveis e bem

remunerados

• Exclusão de milhares de pessoas ao direito de

participar da sociedade de forma plena

POBREZA E EXCLUSÃO SOCIAL NOS CONJUNTOS HABITACIONAIS

Foto: enoticiace.com.br



POBREZA E EXCLUSÃO SOCIAL NOS CONJUNTOS HABITACIONAIS

EXCLUSÃO E POBREZA RELATIVA

“(...) Falta de acesso à justiça, à qualificação, segregação residencial, à

carência de serviços públicos” (MARICATO, 2001, p. 2)

FATORES DE RISCOS SOCAIS

“(...) por tal entende-se carência de alimentação, água, vestuário educação, uma

moradia precária (...) discriminação de gênero” (ZICARDDI, 2008, p. 11-13)



POBREZA E EXCLUSÃO SOCIAL NOS CONJUNTOS HABITACIONAIS

OCUPAÇÕES ESPONTÂNEAS

CIDADES DIVIDIDAS, FRAGMENTADAS E 

SEGREGADAS

CONJUNTOS HABITACIONAIS POPULARES

Fonte: Wikitoque

POBREZA = TRANSFORMAÇÃO TERRITORIAL



POBREZA E EXCLUSÃO SOCIAL NOS CONJUNTOS HABITACIONAIS

PROGRAMA MINHA CASA, MINHA VIDA (PMCMV)

2016 2018
1,6mi casas 4,6mi casas

MÁ INSERÇÃO URBANA

QUALIDADE ARQUITETÔNICA DUVIDOSA

Foto: ovale.com.br



POBREZA E EXCLUSÃO SOCIAL NOS CONJUNTOS HABITACIONAIS

SEGUNDO AVALIAÇÕES DO MINISTÉRIO DA

TRANSPARÊNCIA E CONTROLADORIA-GERAL DA

UNIÃO (CGU):

56,4% 20%
Das habitações 

apresentam defeitos 

internos

Das habitações 

apresentam defeitos 

externos

Foto: Secom Bahia 



POBREZA E EXCLUSÃO SOCIAL NOS CONJUNTOS HABITACIONAIS

SEGUNDO A PESQUISA DE SATISFAÇÃO DOS

BENEFICIÁRIOS DO PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA

(MINISTÉRIO DAS CIDADES):

4,36
ACESSO À SAÚDE

4,03

3,876,65

ACESSO À EDUCAÇÃO

DEMORA DO 

TRANSPORTE

FACILIDADE DE 

TRANSPORTE



POBREZA E EXCLUSÃO SOCIAL NOS CONJUNTOS HABITACIONAIS

Terra de baixo valor imobiliário

Conjuntos Habitacionais nas periferias

Carência de serviços públicos

Alto custo social

Exclusão social

Fonte: gazetainterior.com.br

Degradação do meio ambiente

Aumento no número de homicídios



A JUVENTUDE E AS BARREIRAS SOCIAIS DOS ESPAÇOS URBANOS BRASILEIROS

“viver nas periferias é sinônimo de se conviver com 

vulnerabilidades variadas (SILVA, 2007, p. 4)

“inserção ao mundo do crime, sobretudo o tráfico de 

drogas (SOUZA E SILVA, 2005, p. 100)

Foto: Cláudia Jaguaribe



MÚSICA PARA TODOS



BENEFÍCIOS DA MÚSICA  NA SOCIEDADE:

Auxilia no aprendizado de várias áreas de 

conhecimento

Estimulo à atividades em grupo

EDUCAÇÃO MUSICAL PARA TODOS

Integradora social

Transmite ideias e expressa emoções

Foto: Chad rachman)

Fonte: nucleodavidmachado.blogspot



A JUVENTUDE E AS BARREIRAS SOCIAIS DOS ESPAÇOS URBANOS BRASILEIROSMÚSICA E INCLUSÃO SOCIAL

“(...) provocar uma forma especial de prazer que tanto serve par integrar

os participantes como marcá-los em suas especificidades de idade, função

e mesmo gênero” (TOURINO, 1993, p. 69)

“(...) favorecer os sentidos de sociabilização, responsabilidade de

solidariedade” (GALINDO, 1998, apud CRUVINEL, 2003, p. 52)

“(...) a música é, sem dúvida, a mais social das artes. A familiaridade com a

música ‘abre’ as pessoas aos seus semelhantes”. (BASTIAN, 2009, p. 39)

PRÁTICA MUSICAL EM CONJUNTO PODE:



MÚSICA E INCLUSÃO SOCIAL

PROJETOS SOCIAIS DE MÚSICA NO BRASIL

Projeto Fundação Bacchiana Associação Amigos do Projeto Guri



MÚSICA E INCLUSÃO SOCIAL

PROJETOS SOCIAIS DE MÚSICA NO AMAPÁ

Projeto Bombeiro Mirim Músico Projeto Música na Escola



CONJUNTO HABITACIONAL MESTRE OSCAR

Fonte: elaboração do autor, 2017. Base cartográfica: Google Earth.

LOCALIZAÇÃO

ESTUDO DE CASO



JUSTIFICATIVA DA ESCOLHA DA ÁREA DE INTERVENÇÃO

População em situação de risco

Má inserção urbana

Apelo à temática musical 

Fortalecer a identidade local

Fonte: acervo do autor

ESTUDO DE CASO



53%

47%

Gráfico 6 - Você possui algum familiar que 

toca algum instrumento musical?

Sim Não

93%

7%

Gráfico 5 - A música é importante para 

sua vida?

Sim Não

ESTUDO DE CASO



72%

28%

Gráfico 7 - Você gostaria de aprender a tocar 

algum instrumento musical?

Sim Não

92%

8%

Gráfico 8 - Se seu bairro possuísse um 

projeto social de música, você teria interesse

em participar?

Sim Não

ESTUDO DE CASO



VIAS E ACESSOS

Fonte: acervo do autor, 2017.

Fonte: acervo do autor, 2017.

Fonte: elaboração do autor, 2017. Base cartográfica: Google Earth.

ESTUDO DE CASO



MOBILIDADE URBANA

Fonte: acervo do autor

Fonte: acervo do autor

ESTUDO DE CASO



EQUIPAMENTOS URBANOS

Fonte: G1 notícias

Fonte: acervo do autor

ESTUDO DE CASO



SETORIZAÇÃO DO BAIRRO

ESTUDO DE CASO



LOTE PARA INTERVENÇÃOESTUDO DE CASO



Programa de necessidade

Serviço:

• Depósito de limpeza

• Cantina

• Sala dos instrumentos

• Salas de apoio

• Estacionamento.

Social:

• Jardim central

• Auditório

• Saguão

• Refeitório

• Banheiro masculino

• Banheiro feminino

• Banheiro para PNE

Administrativo:

• Diretoria

• Coordenação

• Sala dos professores

• Banheiro

Educacional

• Salas de aula (grupo)

• Salas de aula (individual)

• Musicoteca

• Banheiro masculino

• Banheiro feminino



Pré-dimensionamento - Setor social

Fonte: elaborado pelo autor, 2018.



Pré-dimensionamento setor administrativo e de serviço

Fonte: elaborado pelo autor, 2018.



ORGANOGRAMA GERAL

Fonte: elaborado pelo autor, 2018.



TOPOGRAFIA

ASPECTOS NATURAISESTUDO DE CASO



ORIENTAÇÃO SOLAR E VENTOS PREDOMINANTES

Fonte: G1 notícias

Fonte: acervo do autor

ESTUDO DE CASO



ESTUDO DE MANCHAS

ALTERNATIVA 1 ALTERNATIVA 2 ALTERNATIVA 3

Fonte: elaborado pelo autor, 2018. Fonte: elaborado pelo autor, 2018. Fonte: elaborado pelo autor, 2018.



PARTIDO ARQUITETÔNICO

Espaço que ofereça boas condições de aprendizado e ensino

Adequado para a realização de projetos sociais de música

Identidade visual

Bom desempenho acústico

Valorização da iluminação natural e da ventilação



ESCOLA LIVRE DE MÚSICA MESTRE OSCAR REFERÊNCIA PROJETUAL DE ESPAÇOS PARA MÚSICA

Centro de Referência Musical do Uakti

Topografia irregular

Utilização de brises verticais

Iluminação e ventilação natural

Materiais econômicos e ecológicos



ESCOLA LIVRE DE MÚSICA MESTRE OSCAR REFERÊNCIA PROJETUAL DE ESPAÇOS PARA MÚSICA



Fonte: elaborado pelo autor, 2018.

Estudos volumétricos



PROPOSTA



CONCEPÇÃO CENTRALIDADE



CONCEPÇÃO CONEXÃO



CONCEPÇÃO ESTRUTURA



CONCEPÇÃO



CONCEPÇÃO DRENAGEM



CONCEPÇÃO DRENAGEM



CONCEPÇÃO MANCHAS



CONCEPÇÃO AMBIENTES



Fonte: elaborado pelo autor, 2018.

CONCEPÇÃO AMBIENTES



CONCEPÇÃO AUDITÓRIO



Fonte: elaborado pelo autor, 2018.

CONCEPÇÃO COBERTURA



CONCEPÇÃO COBERTURA



CONCEPÇÃO COBERTURA



CONCEPÇÃO ACESSO PRINCIPAL



CONCEPÇÃO ACESSO PRINCIPAL



CONCEPÇÃO JARDIM INTERNO



CONCEPÇÃO JARDIM INTERNO



CONCEPÇÃO JARDIM INTERNO



CONCEPÇÃO JARDIM INTERNO

Antúrio

Iresine

Palmeira-laca

Alpínia

Pedra

Grama preta

Foto: nplantas.com

Foto: gardengoods.co.za

Foto: galeriadaarquitetura



CONCEPÇÃO JARDIM INTERNO



CONCEPÇÃO VISTA GERAL
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